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Mdc tem por objetivo refletir sobre a produção con-

temporânea brasileira de arquitetura, buscando iden-

tificar tanto traços comuns e pontos de contato, diferenças 

e contradições. É através do mapeamento de convergências 

e divergências que se discute o que poderiam ser chamados 

“denominadores comuns” nessas arquiteturas. A partir 

da generosa contribuição do arquiteto Álvaro Puntoni, 

chegamos ao depoimento de Affonso Eduardo Reidy dado a 

Alfredo Brito e Ferreira Gullar para o Inquérito Nacional de 

Arquitetura, no qual sugeria a existência de um denomina-

dor comum à produção arquitetônica moderna brasileira. 

Em sua argumentação, Reidy foi capaz de enumerar com 

precisão um conjunto de fatores que constituiriam esse 

denominador. 

      A busca por pontos em comum em obras e projetos 

da produção brasileira recente não tem por objetivo a 

eleição de modelos a serem seguidos, mas estabelecer uma 

discussão a partir de alguns exemplos que conseguem 

furar o cerco da massificação cultural e das imposições 

mercadológicas e econômicas, operando no sentido de 

estabelecer ideais e objetivos compartilhados. 

      Uma das características que fundam a arquitetura 

moderna é a intrínseca relação entre a forma final do 

edifício e as suas determinações construtivas, regidas 

por um princípio de economia que remete ao conceito 

vitruviano do decoro. A busca de uma pertinência da 

forma, como argumenta Edson Mahfuz, é um fundamento 

que pode orientar a produção arquitetônica para respostas 

mais efetivas aos problemas contemporâneos, evitando a 

frivolidade, a superficialidade e o supérfluo, tão presentes 

nas produções recentes, em especial naquelas regidas 

pelas demandas consumistas do mercado. Para além da 

excessiva subjetividade que tem caracterizado os aportes 

teóricos recentes, raramente voltados para as questões da 

construção, procura-se aqui restituir ao conhecimento da 

técnica sua importância como premissa e fundamento 

da ação do arquiteto. Interessa-nos, aqui, não a criação 

formal gratuita baseada na subjetividade do arquiteto-

criador, mas a busca por padrões construídos que ampliem 

a qualidade dos espaços edificados para a vida cotidiana, 

elaboradas criticamente pelo arquiteto-construtor.

André Luiz Prado de Oliveira

Bruno Luiz Coutinho Santa Cecília

Carlos Alberto Maciel
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